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Resumo. Quem é Balaão filho de Beor? Nossa pesquisa busca traçar um perfil sobre sua pessoa 

e sobre o seu ministério como profeta. Vamos estudar sobre sua natureza de personagem 

histórico. O nome de Balaão aparece como o de alguém que estabeleceu novas bases para se 
pensar a atividade do intérprete e o próprio ato de compreender, a maneira como  o Deus de 

Israel agia na concepção profética.  

 
Palavras-chave: Balaão; Nabi; Roeh; Hozeh; profeta. 

 

Abstract. Who is Balaam son of Beor? We intend to draw a profile about himself and about his 
ministry as a prophet. Let's study on the nature of historical character. Balaam's name appears as 

someone who established a new basis for thinking activity of the interpreter and the very act of 

understanding, the way the God of Israel acts in designing prophetic. 
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O livro de Números apresenta um panorama histórico sobre o desenvolvimento 

da caminhada de Israel pela planície de Moabe, a fim de caracterizar a sua própria 

história frente à promessa de que eles atingiriam a terra que lhes fora prometida.  

Detiveram-se no deserto à espera de uma solução para  os problemas oriundos de 

uma formação de um povo.  

O título hebraico do livro é extraído da quinta palavra do primeiro versículo, 

“bemidbar”, que significa: “no deserto”, pois a maior parte do livro registra a história de 

Israel em quarenta anos de peregrinação no deserto do Sinai. 

A tradução da Septuaginta grega traduz o título como “Arithmoi” que significa 

(Números), por causa dos dois recenseamentos feitos por Moisés capítulo 1 e capítulo 

26. 

O contexto histórico está entre a saída do povo de Israel da escravidão no  Egito 

e sua chegada em Canaã, após exatamente um ano de peregrinação no deserto. Os 

israelitas se aglomeraram perto do monte Sinai para obterem informações referentes à 

Lei e à construção do tabernáculo (conforme nos é relatado no livro de Levítico).  
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A narrativa histórica que é  relatada em Números abrange um mês após o último 

capítulo de Êxodo. O livro cobre a jornada de Israel, do Sinai até Cades-Barnéia, 

percorrendo vários locais do deserto e chegando finalmente às planícies de Moabe, no 

lado oriental do Jordão defronte de Jericó, jornada essa feita por volta de trinta e nove 

anos. 

O problema a ser estudado é perguntar: Qual seria a função de Balaão no 

profetismo? Surgem, assim, problemas corolários para nossa análise:  

a. Quem é Balaão? 

b. Em que medida é possível estabelecer alguma proximidade entre o que é 

ouvido e o que é visto, por Balaão? 

c. Qual seria a compreensão de Balaão a respeito da interpretação do que ele 

estava recebendo da divindade? 

A definição de “profeta” representa uma leitura da exegese bíblica tradicional, à 

medida que é necessário descobrir o que a palavra realmente representa. Esse trabalho 

pretende explorar as contribuições da pesquisa em relação a esse tema sobre Balaão, 

quem ele era e o que ele representa para o profetismo  e as leituras expressas na 

realidade bíblica.  

Se, por um lado, Balaão poderia ser um Nabi, enfatiza os significados de 

compreensão da profecia, se é também verdade que ele era um Hozeh ou um Roeh, 

enfatizaria os círculos exegéticos tais como elaborados por vários autores. Esses 

conceitos que, em boa parte dos comentadores, se detém na raiz das palavras enfocadas 

seriam, por outro lado, a sua apropriação da obra profética não parece se encerrar nesses 

temas, como poderia parecer à primeira vista. Nosso propósito, ao contrário da maioria 

dos comentadores que têm se debruçado sobre a relação entre Nabi, Hozeh e Roeh, é 

interpretar os conceitos de tais nomes fazendo uma fusão e tentando fazer um diálogo 

entre eles. Qual seria a história geral, se temos como um legado do relato bíblico 

efetuado pelo redator de Números em relação a essa tradicional passagem, não só em 

relação aos conceitos mencionados acima, mas, sobretudo, em relação aos conceitos de 

“tradição”. 

Ao mesmo tempo em que inicia a análise sobre ouvir, ver e compreender, Balaão 

começa a estruturar as suas próprias teses sobre o ter a visão e ver com os olhos da 

divindade e compreender o que era visto, entender o desejo da divindade. Para uma 

melhor definição sobre essa questão, investigaremos a hipótese de que a leitura da 
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perícope de Balaão  pode nos oferecer subsídios para o entendimento de ouvir El e ter a 

visão do Todo-Poderoso (Shaddai). Uma primeira dificuldade para essa aproximação 

está em identificar quais são as teses que, de alguma maneira, estão presentes nos textos 

de Números 22-24. O redator de Números anuncia explicitamente a importância da 

estrutura prévia da compreensão, tematizada por Balaão, como aquilo que demonstra o 

caráter histórico do intérprete como acima citado.  

Ao mesmo tempo em que o texto possui o caráter de já se encontrar sempre em 

relações de familiaridade com o mundo, também o texto possui o caráter de estar 

sempre adiante de si, de ser projeto. A compreensão, que é definida por Balaão de falar 

somente o que Deus mandasse, tem a peculiaridade de abrir e de projetar a visão para 

possibilidades. Portanto, o compreender diz respeito tanto ao caráter de obediência, na 

medida em que todo o compreender se baseia em algo prévio, as visões, quanto ao 

caráter projetivo de estar sempre nas possibilidades que lhe são abertas para imprecar os 

oráculos em favor de Israel. À medida em que o intérprete sempre se encontra situado 

historicamente em relação ao que foi interpretado, faz-se necessário repensar as 

questões, a partir da compreensão constitutiva do intérprete.  

Portanto, a pesquisa se concentrará no esclarecimento das teses do redator, de 

modo que as análises de Balaão serão sempre dirigidas a esse fim. Para isso, entretanto, 

foi necessário delimitar o objeto da análise a fim de assegurar certa profundidade no 

estudo desses textos. Para nossa pesquisa, o que deve ser privilegiado é Balaão e que o 

redator nos revela sobre os ditos, as visões e as revelações.  

O redator do livro de Números comenta e discute extensamente o personagem, 

sobretudo o modo como ele define a questão da compreensão. No processo da 

compreensão de um texto, segue um método composto de dois momentos: a 

interpretação gramatical e a interpretação psicológica. A interpretação gramatical é a 

análise da obra do ponto de vista da linguagem e funciona como um procedimento 

técnico sobre o texto, enquanto que a interpretação psicológica está diretamente 

relacionada à reconstituição dos processos mentais que o autor experimentou ao criar a 

obra.  

Explicitamente o  que acontece com Balaão não é a leitura de um texto, mas sim 

uma revelação por meio de um êxtase, onde o profeta recebe a mensagem da divindade, 

tornando-se algo mais psicológico do que textual. 

O método de interpretação de Balaão está subordinado à ideia de submissão ao 
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que Deus ordena o que ele tem que fazer. É um círculo hermenêutico muito particular, 

ou seja, a ideia de que é a divindade quem  esclarece o que vai acontecer, ao mesmo 

tempo que é essa divindade quem dá sentido aos acontecimentos.  

Assim, do ponto de vista exegético de Balaão, os ditos de El tem um estilo do 

autor que faz com que ele, Balaão, entenda as revelações. Do ponto de vista 

psicológico, vemos a relação dos vários momentos significativos da vida de Balaão, 

assim como em comparação com a vida de outros indivíduos.  

Esse procedimento assegura a correta compreensão do que foi revelado à medida 

que favorecem à reconstrução da experiência mental do autor do livro de Números para 

com o visionário. Portanto, a interpretação é a ferramenta necessária para se atingir a 

compreensão da obra. De modo que esse compreender se torna uma transposição de 

uma pessoa à outra. Esse procedimento é possível porque há algo comum entre Balaão e 

o autor da revelação. 

O intérprete, no seu ouvir e na sua visão, compreende o autor que é a divindade, 

porque pode vivenciar o mesmo que o autor quando produziu a obra. Isso só é possível 

porque essa compreensão tem uma plenitude que escapa à teorização racional. 

Encontramos, nesse comentário, a bipolarização entre empatia (psicologismo) e razão. 

Há, assim, a aceitação de Balaão de que as visões, em oposição à realidade, se 

pautam por um método rigoroso, não do homem, mas da divindade que escolhe o que 

vai fazer. Balaão buscou no procedimento místico algo que as ciências naturais não 

conseguiriam abarcar e, nesse procedimento, ele se deixa dominar pelo desejo da 

divindade. A compreensão que diz respeito às ciências históricas (humanas) se 

contrapõe à explicação das ciências naturais e espirituais. 

O conceito de compreensão em Balaão é uma subversão em relação ao modo 

como a realidade tradicional tem definido. Para Balaão, por exemplo, a interpretação é 

que conduz a uma compreensão. Para uma perfeita compreensão de uma mensagem era 

necessário um procedimento interpretativo adequado. Para Balaão, entretanto, o 

intérprete já está sempre na compreensão e é porque ele previamente compreende que 

ele pode interpretar a si mesmo e aos outros. Para Balaão, a compreensão é uma  

constituinte do ser do intérprete e não o resultado de um determinado procedimento 

humano.  

Esta divindade possui a estrutura de ser-no-mundo, que tem de ser pensada 

enquanto a familiaridade que há entre as coisas espirituais e mundo. O visionário 
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sempre está em relações significativas com os entes intramundanos com que se 

relaciona. Todos os procedimentos metodológicos para se atingir a compreensão, tais 

como a empatia ou a interpretação, só são possíveis porque no vidente já existe como 

compreensão. Portanto, o recorte dos temas de Balaão tem por objetivo caracterizar a 

compreensão como constitutiva da existência, partindo da estrutura da revelação até o 

desdobramento da compreensão nas implicações dela resultante. 

Os capítulos do livro de Números dedicados a Balaão são divididos em duas 

partes. A primeira é sua chamada por Balaque rei de Moabe e a segunda é seu oráculo 

de bênçãos sobre o povo de Israel, o texto nos apresenta esses dois conceitos e mostra 

como Balaão lida no cotidiano com os entes intramundanos. 

Qualquer atitude teórica de investigação sobre os entes com que Balaão se 

relaciona pressupõe sempre as relações significativas que, originariamente, já ocorrem 

na sua vida cotidiana. Assim, especificaremos o mecanismo das relações entre o que o 

visionário tem com a divindade pela sua compreensão de sentido através da análise da 

estrutura do que percebe. Veremos que é fundamental a interpretação das palavras e das 

visões, embora isso não signifique que haja compreensão em relação à interpretação.  

Esta relação entre compreensão e interpretação é fundamental para as análises 

sobre Balaão, na medida em que ele procura o significado da vontade da divindade e a 

interpretação a partir da estrutura prévia da compreensão. 

Em outro momento, dedicaremos a Balaão, denominado aquele que tem as 

visões de Shaddai, seus discursos, em primeiro lugar por mandamento de El, ou seja, a 

comunicação do Deus com os homens. Investigaremos a maneira pelo qual o discurso e 

a sua manifestação determinam a interpretação que o visionário  tem dos outros seres 

dos que co-existem com ele e de si mesmo. Ser um emissário dos deuses é também ser 

um no meio dos outros existentes, com  certo poder diante desses mesmos existentes. 

 Uma das modalidades da estrutura visão - visionário é o impessoal, onde quem 

é responsável pela interpretação vigente é ninguém. O impessoal, entretanto, está 

diretamente relacionado com o discurso no modo do falatório, em que ninguém 

responde pelas interpretações vigentes, sendo que essas interpretações já foram de tais 

maneiras disseminadas que, aparentemente, não há a necessidade de se interrogar a 

origem delas.  

Além de caracterizar melhor a compreensão a partir do existencial do discurso, 

essa seção da pesquisa prepara os fundamentos para a discussão dos assuntos que 
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seguirão: A relação com a tradição. Nela, tentaremos mostrar de que forma a 

interpretação que o vidente tem de si e dos outros entes é co-determinada pela tradição, 

na medida em que ela manifesta a coexistência e, portanto, o poder dos outros sobre a 

interpretação do vidente. 

Nesse sentido, o redator define a tradição como encobridora do ser dos entes e 

de que modo ela é capaz de retirar do vidente a capacidade de se guiar por si mesmo, de 

questionar e escolher.  

Podemos relacionar essa tese com os temas do discurso e do redator, 

principalmente na modalidade do falatório ou oráculos. Além disso, também podemos 

propor que a tradição, proposta pelo redator, não é incompatível com as teses sobre o 

profetismo, em particular, com a ideia de que a compreensão ocorre numa fusão de 

horizontes, por meio de um diálogo com a tradição. 

Os conceitos vividos por Balaão são analisados para reconstituir algumas teses 

fundamentais para uma teoria exegética profunda. Poderemos aborda também o 

conceito de autoridade por parte da divindade em contraposição à vontade do recebedor 

da visão que pode interferir no processo visionário por meio racional de buscar por 

certezas, ou sua própria vontade. A tradição mostra de que forma a vontade está sempre, 

de algum modo, presente na interpretação. 

Para Balaão, toda compreensão se dá na forma de um alargamento de horizontes, 

que consiste na crítica da recusa do próprio horizonte, para uma transposição ao 

horizonte de outro, ou mesmo o processo contrário, a recusa do horizonte do outro para 

permanecer num horizonte de pura subjetividade, como pretendeu Balaque, de um 

modo geral. O conceito de ver os horizontes aponta tanto para o caráter do intérprete, 

quanto para a indissolubilidade do eu e do outro. Esse aspecto da relação com o outro 

que está caracterizada  no diálogo entre o visionário e Deus,  permite um perguntar 

verdadeiro através do qual o ser da obra ou dos entes pode se manifestar.  

Pesquisaremos algumas conclusões relativas à apropriação de Balaão dos temas 

que lhes foram revelados, investigaremos se a relação entre a compreensão e a tradição, 

do modo descrito pelo redator, condiz com o da tradição bíblica. O que seria esse ouvir 

El, o que seria esse conhecimento de Elyon e essa visão de Shaddai? 

Acreditamos que a justificativa da pesquisa está ancorada na escassez de estudos 

recentes a respeito do problema. Não temos na América Latina e nem no Brasil um 

estudo aprofundado sobre Balaão e sobre o que seriam o ouvir as palavras de Deus,  o 
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ter o conhecimento de Elyon e a  visão de Shaddai. Seria ele um Nabi, um Hozeh ou um 

Roeh, estaria ele em outra categoria de adivinho, profeta, vidente? 

Sabemos que o profetismo literário do Antigo Testamento tem a sua forma 

relativamente tardia em relação ao fenômeno profético. Por isso é de fundamental 

importância estudar a forma mais antiga de profetismo pré-israelítico. Como é um tema 

pouco explorado, pretendemos contribuir com um estudo mais profundo sobre a pessoa 

de Balaão e sua função nesse profetismo mais antigo. 
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